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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

A primeira materialização da autonomia é a liberdade de

opressão como interferência arbitrária. Consiste na fruição livre de

direitos estabelecidos e está associada a um sentido de dignidade.

É uma velha e, na verdade, imemorial e universal espécie de

sentimento e comportamento.

José Guilherme Merquior. O liberalismo, antigo e moderno.

São Paulo: É Realizações, 2014, p. 47 (com adaptações).

Tendo o texto apresentado como referência inicial, julgue os itens

seguintes, relativos a pensamento político e relações entre Estado

e indivíduo.

81 Na maior parte dos países europeus e nos Estados Unidos da

América os regimes políticos em vigor são variações da

democracia direta. 

82 A liberdade de participação política é um aspecto central da

noção de autonomia, entendida como liberdade para fruir os

direitos privados sem a interferência arbitrária de outrem.

83 O princípio da liberdade contra a interferência indevida de

terceiros equivale à liberdade em sentido negativo e é

frequentemente evocado em argumentos em favor de direitos

individuais fundamentais, a exemplo da liberdade de crença

e da liberdade de expressão.

84 O pensamento político liberal, a despeito das suas múltiplas

variações, caracteriza-se por enfatizar a proteção de direitos e

liberdades individuais diante das possíveis interferências

indevidas de terceiros ou do Estado.

85 O regime político vigente no Brasil é a democracia

representativa, já que o poder político é exercido por

representantes eleitos por meio do voto popular.

No que se refere à trajetória histórica dos direitos humanos e dos

cidadãos, julgue os itens a seguir.

86 Uma consequência direta da Revolução Francesa foi a

equiparação de direitos entre homens e mulheres na França e

na Europa ocidental, processo que se concluiu na virada do

século XVIII.

87 Embora o movimento abolicionista tenha exercido, desde o

final do século XVIII, forte pressão internacional pelo fim da

escravidão, essa prática de servidão continuou a existir até a

segunda metade do século XX em países como Arábia Saudita,

Iêmen, Catar e Mauritânia.

88 A Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão,

proclamada no contexto da Revolução Francesa em 1789,

foi um marco importante para o desenvolvimento da ideia do

Estado como protetor de direitos individuais.

O populismo, no Brasil, na Argentina ou no Peru,
implicava uma relação ambígua entre os cidadãos e o governo.
A antecipação dos direitos sociais fazia que os direitos não fossem
vistos como tais, como independentes da ação do governo, mas
como um favor em troca do qual se deviam gratidão e lealdade. A
cidadania que daí resultava era passiva e receptora antes que ativa
e reivindicadora.

José Murilo de Carvalho. Cidadania no Brasil. O longo caminho.
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001, p. 126 (com adaptações).

A partir das ideias do texto acima, julgue os itens subsequentes,
relativos a ditaduras e cidadania na América Latina.

89 Ao estruturar-se em torno de uma liderança única e
carismática, o regime ditatorial instalado no Brasil em 1964
procurou dar continuidade ao padrão populista de relação com
a sociedade, consolidado por Getúlio Vargas.

90 Várias das ditaduras iniciadas na América Latina, nas décadas
de 60 e 70 do século passado, foram justificadas como reações
antecipadas a ameaças de tomada de poder por parte de líderes
ou grupos políticos radicais.

91 A Revolução Cubana, que derrubou o ditador Fulgencio
Batista em 1958, teve como resultado o estabelecimento de um
governo popular e democrático, caracterizado pela proteção
aos direitos civis e às liberdades individuais.

92 O regime militar que vigorou no Brasil de 1964 a 1985 anulou
os direitos políticos da população, eliminou completamente os
partidos de oposição e suspendeu, permanentemente, eleições
em todos os níveis do poder público.

93 O último regime autoritário vivenciado pela Argentina, que
enfrentou diversos golpes de Estado ao longo do século XX,
iniciou-se em 1976 e foi marcado, entre outros fatos, pela
violenta perseguição a grupos políticos de oposição.

94 Diferentemente do que aconteceu no Brasil e em outros países
latino-americanos, em grande parte da Europa ocidental, a
expansão dos direitos sociais ocorreu após a consolidação de
um grande número de direitos civis e políticos.

95 No Brasil, entre os anos de 1930 e 1940, o Estado Novo foi um
regime autoritário que se caracterizou por restringir direitos
civis, políticos e trabalhistas da população.

Na década de 90 do século passado, pela primeira vez em
dois séculos, faltava inteiramente ao mundo, qualquer sistema ou
estrutura internacional. O único Estado restante que teria sido
reconhecido como grande potência, eram os Estados Unidos da
América. O que isso significava na prática era bastante obscuro. A
Rússia fora reduzida ao tamanho que tinha no século XII. A
Grã-Bretanha e a França gozavam apenas de um status puramente
regional. A Alemanha e o Japão eram sem dúvida “grandes
potências” econômicas, mas nenhum dos dois sentira a necessidade
de apoiar seus enormes recursos econômicos com força militar.

Eric Hobsbawm. Era dos extremos. O breve século XX, 1914-1991.
São Paulo: Companhia das Letras, 2006, p. 538 (com adaptações).

A partir das ideias apresentadas no texto, julgue os próximos itens,
referentes à política internacional no século XX e à ordem mundial
instaurada após o fim da Guerra Fria.

96 A despeito da derrocada da antiga União Soviética em 1991,
o contexto imediatamente posterior à Guerra Fria não foi
marcado pelo estabelecimento de um sistema internacional
organizado para reduzir conflitos e garantir o equilíbrio entre
os estados. 
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97 Com a primeira guerra do Golfo, entre os anos de 1990 e 1991,
e os atentados de 11 de setembro de 2011, o foco principal da
política externa dos Estados Unidos da América desviou-se
para o combate ao terrorismo, sobretudo, mas não
exclusivamente, o praticado por grupos jihadistas.

98 Detentora de um assento permanente no Conselho de
Segurança das Nações Unidas, a Alemanha, desde a década
de 90 do século XX, tem-se posicionado para recuperar poder
no âmbito internacional, o que se vem traduzindo em um
crescente aumento de despesas com pessoal e equipamentos
militares.

99 À exceção dos Estados Unidos da América e do Canadá, os
demais países do continente americano compõem a
Organização dos Estados Americanos.

100 Desde a redemocratização, a atuação do Brasil no cenário
internacional tem-se pautado pela ênfase no multilateralismo,
não envolvimento em conflitos territoriais com países vizinhos,
defesa da paz e dos direitos humanos, bem como eventuais
participações em missões de paz das Nações Unidas.

Boots, belts, glasses, purses and other items land in a1

plastic tray. It’s a procedure frequent flyers are painfully
familiar with, one of those things that are deemed necessary to
get from point A to point B by air. “People increasingly expect4

to be treated like cattle at airports,” says the executive director
of a human rights group. “What we have seen over the years is
a large level of security theatre, and more worryingly ridiculous7

technologies being deployed with little thought.”
But security experts believe the ever-evolving

technologies are justified. The senior vice president of a10

leading security screening and imaging firm says that security
technology and screening methods simply must continue “to
adapt to changing threats.”13

Airport security is one of the least popular aspects of
travel, according to a passenger survey conducted by the
International Air Transport Association (IATA). Airports have16

realised this, and some are now making efforts to make the
experience of being touched, scanned and having your suitcase
rummaged through as painless as possible, while maintaining19

the same level of scrutiny.
It also didn’t take long for people to wonder just how

much the scanners were actually seeing, especially after the22

media published a picture of the head of the Transportation
Security Administration’s research lab which showed her being
scanned and appearing rather nude. It was an eye-opener for25

many, and privacy groups took up the cause. Soon officials
acknowledged that the technology had to be tuned down a bit
in the USA and several other countries.28

Internet: <www.bbc.com> (adapted).

According to the previous text, judge the following items.

101 Some airports are concerned with easing distress passengers
have to go through during inspection.

102 People who regularly travel by air are not surprised by the
security procedures.

103 A member of a human rights group and a representative of a
security firm have similar points of view.

104 The word ‘changing’ (R.13) conveys the idea that threats are
constantly evolving.

El Niño (The boy) is mostly likely to continue during

the summer of 2015, according to new estimates for the Northern

Hemisphere from the National Weather Service Climate Prediction

Center. What can you expect in El Niño conditions? Warmer

sea-surfaces that could send floods to South America, potentially

impacting farmers and confounding food production, among

other things.

Internet: <www.reuters.com> (adapted).

According to the text, 

105 the effects of El Niño phenomena are sure to reach South

America before they have impact on the Northern Hemisphere.

With Ebola nearly stamped out in West Africa,1

vaccine trials will probably fail to provide enough useful data

on how well they protect people against the deadly virus, the

WHO (World Health Organization) said on Tuesday.4

“The best news is we are going to zero cases, there is

absolutely no doubt about that,” said WHO researcher J. Kieny.

But two experimental Ebola vaccines being tested on7

volunteers may not yield sufficient data on efficacy as case

numbers fall, Kieny said.

“It is not clear whether it will be possible to have even10

a hint of efficacy from these two vaccines,” she said, noting

that they already had been proven safe. “To have efficacy we

must see if people are actually protected, as the number of13

cases is going down it is not clear whether there will be a

strong robust answer to this question at the end of epidemic,”

she said.16

The WHO, a United Nations agency, hosted a two-day

experts’ meeting on Ebola research and development after the

world’s largest epidemic that has killed more than 11,000 since19

December 2013. 

Consultations will be held in coming months on issues

including developing protocols, data sharing and storing22

biological material including the virus and blood serum of

patients, Kieny said.

Internet: <www.reuters.com> (adapted).

Based on the previous text, judge the following items.

106 The word ‘robust’ (R.15) can be correctly replaced by effective

without this bringing any change of meaning to the sentence.

107 The world had never witnessed an ebola epidemic of such

magnitude as the one mentioned in the text.

108 The WHO mentioned has no intention of keeping biological

material related to the disease.

109 The West region of Africa is totally free from the Ebola virus. 

110 Even though the vaccines could be tested, the results may not

be useful to assess their efficacy.
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De toda la gama de las emociones humanas, quizás1

la risa sea la más misteriosa, sobre todo a la hora de definir
su causa, o causas, lo que solemos denominar por el humor.
¿Qué tienen que ver la ironía fina con las torpezas más burdas?4

¿Los chistes verdes con los trabalenguas? ¿Las cosquillas con
los retruécanos? A lo largo de los siglos, al menos desde la
época de Platón y Aristóteles, se han ido acumulando cientos7

de teorías para tratar de explicar el fenómeno, pero en palabras
de Quintiliano: “Nadie aún ha sabido expresar de manera
satisfactoria lo que es la risa, aunque muchos lo han intentado.”10

En pleno siglo XXI, la risa sigue siendo para la
ciencia uno de los acertijos más impenetrables de la psicología
humana. En las reuniones de la international Society for Humor13

Studies (Sociedad de Estudios del Humor), una asociación
académica que publica su propia revista y celebra cada año una
conferencia en la que participan sociólogos, psicólogos,16

lingüistas, filólogos y filósofos entre otros, existe poco acuerdo
sobre cómo definir el humor o cómo identificar sus causas. La
risa sigue burlándose del ser humano.19

Eduardo Jáuregui. ¿De qué nos reímos? Internet: <www.elmundo.es> (con adaptaciones).

En conformidad con las ideas y estructuras del texto precedente,
juzgue los siguientes ítems.

111 En su totalidad, los chistes están directamente relacionados con
los trabalenguas. 

112 Los profesionales de psicología y de otras ciencias concuerdan
con una misma definición del humor.

113 Desde la época antigua filósofos han puntualizado la risa. 

114 Reírse de alguien está asociado, en la mayoría de las veces, con
la burla.

115 La expresión “que solemos denominar” (R.3) puede cambiarse
por que habitualmente denominamos sin que el sentido del
texto sea alterado. 

La mayoría de las teorías del humor propuestas a lo1

largo de los siglos pueden y suelen incorporarse a una de las
cuatro escuelas teóricas principales: la de agresión, la de
incongruidad, la de catarsis y la del juego.4

Platón y Aristóteles suelen citarse como los
precursores de la teoría de la agresión, un tanto negativa del
humor. Según esta escuela, la risa es fundamentalmente7

agresiva. En la formulación de Thomas Hobbes, nos reímos al
detectar los errores, vicios, derrotas o desventuras de los
demás, al sentirnos repentinamente superiores por10

comparación.
Esta teoría se centra en el aspecto interpersonal de la

risa: yo me río de ti, y tú te ríes de mí. Explica muy bien las13

bromas crueles de los niños, las violentas peleas animadas de
Tom y Jerry, la sátira, las caricaturas políticas y los efectos de
control social que puede tener el ridículo.16

Sin embargo, hay muchas situaciones que nos disparan
la hilaridad sin presentar ningún elemento agresivo o de
comparación social.19

Por otro lado, en las situaciones más claras de victoria
y derrota, el protagonista emocional no es la risa sino el júbilo.
Sólo hace falta observar la reacción de un futbolista o de sus22

hinchas al marcar un gol para comprobar la enorme diferencia.
Otra cosa es que el equipo contrario marque un gol en propia
meta...25

Eduardo Jáuregui. Teoría de la agresión. Internet:<www.elmundo.es> (con adaptaciones).

Juzgue los próximos ítems con respecto a las ideas y estructuras del
texto precedente.

116 Según algunos estudiosos, las personas se ríen de los otros al
sentirse superiores. 

117 La escuela de la agresión es una de las cuatro escuelas teóricas
principales aceptadas que explica el humor.

118 La frase “yo me río de ti, y tú te ríes de mí” (R.13) indica una
acción recíproca que tiene el significado de nos reímos.

119 Las bromas crueles, la sátira y las caricaturas hacen que otros
se sientan ridiculizados.

120 La conjunción “Sin embargo” (R.17) puede substituirse por
No obstante, sin que sea alterado el significado en el texto.

Espaço livre


